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ANIKI-BÓBÓ CAFÉ-CONCERTO 


Pronto. Reconhecemos finalmente a nossa paixão pela 
música moderna portuguesa. Assumimos esta confissão 
como ponto de partida para novas aventuras e novas 
descobertas no admirável labirinto da música «made in 
Portugal». 

Estivemos atentos ao 1.º «boom» da música moderna, e 
dele guardamos excelentes memórias; acompanhamos 
com interesse a «travessia no deserto» que a MMP 
passou desde 1984, culminando num reconhecimento 
geral da qualidade dos GNR em «Psicopátria» (1986); 
renascemos com os êxitos dos Sétima Legião, Heróis do 
Mar, Madredeus, Xutos & Pontapés, Pop Dell'Arte, etc., 
junto da população juvenil portuguesa; e chegamos à 
década de 90 com sintomas sérios de crise, nomeada- 
mente ao nível dos mais recentes projectos musicais. 

O panorama, para um leigo na matéria, é deveras decep- 
cionante: 1. apostas erradas por parte das editoras multi- 
nacionais, aprovando projectos somente com base em 
pressupostos comerciais; 2. fraca promoção discográfica 
na generalidade dos casos; 3. deficiente promoção ra- 
diofónica a nível das estações nacionais; 4. diminuição de 
oportunidades para concertos no caso das bandas mais 
«pequenas»; 5. má distribuição dos produtos discográficos, 
também ao nível das editoras «independentes» e 6. 
pequena importância concedida pelos «media» em geral à 
MMP. 

Para tentar combater esta letargia que se apoderou da 
MMP, criamos em Agosto último, na cidade do Porto, um 
projecto denominado «Movimento» — posteriormente 
designado «Ritual» por imposições legais — e que reunia 
editores, jornalistas, realizadores de rádio e claro 
músicos. O projecto pretende fazer a promoção da MMP, 
pela divulgação nos media e organização de concertos, 
investigação e recolha de material para posterior 
preparação de um centro de documentação, e efectivação 
de contactos para a divulgação da MMP além-fronteiras. 
Este ambicioso projecto foi idealizado para um prazo de 
três anos — até 1992 —, altura em que contabilizaremos 
esforços e analisaremos as provas do nosso trabalho. 
Esta será, talvez, a primeira acção mais «badalada» da 
nossa actividade. Pretende ser a nossa voz e a voz de 
todos, músicos, críticos, e demais população interessada 
na matéria. É a «aventura das sobras» porque, aos restos 
não aproveitados pelos «tubarões» da imprensa nós ire- 
mos pesquisar os tesouros musicais perdidos. Seremos 0 
«caixote do lixo» do BLITZ e demais companhia. Parentes 
pobres, mas honrados. Seremos a voz das minorias. E 
quem nos quiser acompanhar será benvindo. 
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SITIADOS Será fado, pop ou 
rock? Ao vivo são das me- 
lhores bandas nacionais. 
Texto Ricardo Alexandre 


CENSURADOS Palavras 
para quê? O bom rock e 
muita rebeldia. Texto Pedro 
Brinca 


RAMP música a «ferro e 
fogo» desta banda, de 
Queluz. Texto Fernando Dias 


REPÓRTER ESTRÁBICO O 
perfume assassino lança a 
frase da ordem — «O rock 
que toda a gente dança, o 
rock da mudança». Entrevista 
Ricardo Alexandre 


FACADAS NA NOITE 
Crónica de uma morte anun- 
ciada. Encerradas as portas 
restam dez registos. Texto de 
Carlos A. Rodrigues 
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"portas" com o amigável, serviço de bar eficiente, 
preços relativamente baratos, pequeno (mas com boa 
vontade todos cabem) e acolhedor. as colunas de 
som emitem delícias várias: dos Clash aos Famones, 
dos Mano Negra aos Smiths. Mas no palco do 
johnny guitar quem brilha são os portugueses. € 
em dois meses de existência por lá já passaram,, 
ena pá 2000, lobo Meigo, Censurados, Sitiados, 
ik mux, Quinta do bill, vi2, k4 quadrado azul, 
delfins, peste & Sida, No Noise reduction, e a dupla 
luis desirat/rodrigo amado (na área experimental) e 
ainda os clandestinos. 

o teatro também "faz cena" no johnny: em 
dezembro estiveram em palco o grupo a máscara 
para apresentar a peça «vai e vem cantante», e no 
primeiro mês de 1991 foi a vez dos «netos do 
metropolitano». 

johnny guitar: quem não gostar de boa música 
deve ficar a milhas de distância... johnny: futuro 
que é brilhante. calçada marquês de abrantes número 72 - 
-1200 lisboa 











Daqui a pouco mais de uma semana deve 
estar nos escaparates a nova aventura em 
vinil de João Loureiro e Ana Deus. O ter- 
ceiro longa-duração dos BAN vai chamar- 
-se «Mundo de Aventuras», produzido uma 
vez mais pelo brilhante Paulo Neves, que 
nos revela uns BAN mais intimistas mas 
não menos dançáveis... O álbum começa 
com «Pá-Rá-Rá», onde é bem notada a 
harmónica de Alexandre Soares. Temas 
para sucesso são «Rosa Flor», «Doce Odiar» 
e «Barco branco». Já falta pouco para 
entrarmos no Mundo de Aventuras dos 


BAN. 








Também não deve tardar a edição do LP 
«Tempos Perversos» dos Pippermint Twist, 
um álbum que foi gravado em Espanha e 
produzido pelo Trabalhador do Comércio 
Sérgio Castro. Quem edita é também uma 
editora espanhola (quem tem olho vai pescar 
a terra de cegos). Entretanto os Pippermint 
Twist editaram há mais de um mês uma 
cassete-colectânea onde se encontram temas 
que a banda gravou desde 1985, «para fi- 
carem arrumados». «Qualquer dia», «No 
arco do pó», «Vota em mim» e «Bares Cita- 
dinos» podem ser encontrados nesta cas- 
sete, que pode ser adquirida ao preço de 
400$00 para E.P.M. — Rua Bernardim 
Ribeiro, 140-1, — 4400 V. N. Gaia ou 
pelo telefone (02)7111934. 





Lançados para o vinil estão os BRAMAS- 
SAJI, que depois do máxi «Dança na 
Arena» lançam «Um outro olhar», LP com 
oito temas que possivelmente será edição 
do autor. Com saída prevista para Março, 
gravado nos estúdios Pinguim do Porto, 
contém os temas «Na tua memória», de 
Ápio Cláudio, «Juízo Final», «Um estranho 
em mim», «Valsa em teu corpo molhado», 
«Espremo o sol num poema», de Miguel 
Torga, «Sinais de vida», «À margem», 
«Sombras Negras», «Sonora» (um tema só 
com teclas, de Alberto Almeida, que passa 
de músico convidado a Bramassaji efectivo). 
A produção é de Filipe Gonçalves e o 
trabalho é «uma tentativa de aproximar o 
som do disco ao som dos Bramassaji em 
palco». Por isso vão utilizar material pouco 
sofisticado para obter um som mais rude. 
O disco não vai ter espaços em branco 
entre as faixas, mas sim breves trechos ins- 
trumentais. Uma nova fase que se apre- 
senta na vida desta banda. 


Com dois meses de sucesso na capital, o 
Johnny Guitar vai continuar a apostar nos 
concertos rock, na música experimental e 
no teatro amador. Alex (Rádio Macau) e 
Zé Pedro (Xutos e Pontapés) apenas afir- 
maram ser impossível adiantar a agenda 
de espectáculos com um mês de ante- 
cedência, mas pelo que chegou aos ouvidos 
do RITUAL podemos perceber que há muita 
gente ávida de tocar no Johnny Guitar! 
Lisboa já tem um clube de rock. Allô Porto!!! 


Enquanto o Porto desespera por salas de 
espectáculos, os Ritual Tejo continuam à 
espera de ver editado o álbum Há-que- 
-séculos gravado na EMI-Valentim de Car- 
valho. Entretanto «Ânsia», «Ya meu» e «Hei- 
-de voltar» vão caindo no esquecimento. 


À vender razoavelmente está o álbum dos 
Lobo Meigo, editado pela Dansa do Som 
para premiar a banda vencedora do 6.º 
Concurso RRV. E os Lobo Meigo pensam já 
dar o salto para a EMI ou Polygram, de 
modo a lançar o segundo álbum lá para o 
Verão e encher de «meiguices» o interior 
do país, já que a Dansa do Som só chega 
a Lisboa, no máximo ao Porto... e o resto 
é paisagem. 
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Desta vez, foi ele o encostado 
à parede. Nem teve tempo para 
respirar. Falou, falou, disse o que 
ainda não tinha dito. Aqui, apenas 
excertos da conversa que tivemos 
com dJimba, a propósito do pro- 
grama televisivo Pop-Off? 


RITUAL: Afinal o que é isso de 
Pop-Off? 

JIMBA: E um espaço que está 
mais virado para a música nacional, 
e essencialmente, para as chama- 
das bandas de segunda fila. 

RITUAL: Que comparações é 
que podes fazer com o Mapa Cor 
de Rock? O Pop-Off, no aspecto 
visual, parece-me mais rico... 

JIMBA: Não sei... são diferen- 
tes. Mas devo-te dizer que o Pop- 
-Off não é um programa meu... eu 
sou um empregado da Latina-Eu- 
ropa, e mesmo toda aquela con- 
cepção visual não tem directamente 
a ver comigo... olha, até já apre- 
sentei a minha demissão da 
imagem, ou seja, não vou aparecer 
por que não me sinto bem... os 
meus textos não são da minha 
autoria e nem a minha própria 
posição para as câmaras é da 
minha autoria. Isto estava-me a 
fazer um bocado mal. Não me sen- 
tia descontraído; e como não é essa 
a imagem que quero dar de mim, 
vou deixar de ser apresentador (a 
esta hora, já deixou). 

RITUAL: Presumo que não te 
sentes satisfeito com o trabalho rea- 
lizado pelo Pop-Off. 

JIMBA: O que eu acho é que o 
Pop-Off pode ser bastante melho- 
rado. Isso depende de o pessoal 
se espremer todo para arranjar 
novas ideias, até que o que está 
mal melhore. Sabes que aquela 
nossa extravagância toda é um 
bocado mal vista na RTP... temos 
de nos conter um bocado, senão... 
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O Pop-Off vai durar até Setembro, 
são 52 emissões. 

RITUAL: Qual a pessoa que te 
deu até agora mais gozo, encostar 
à parede? 

JIMBA: O Zé Pedro, dos Xutos, 
talvez porque já nos conhecemos 
muito bem. Com o João Peste não 
me senti lá muito à vontade... o tipo 
é muito estranho, e a certa altura, 
eu desisti. 

RITUAL: Fala-nos um pouco do 
Cazé. 

JIMBA: O Cazé do Pop-Off é 
uma brincadeira que dá um gozo 
do caraças... o tipo que vive nos 
subúrbios, tem uma guitarra e quer 
fazer um grupo. Não sei o que vai 
ser dele porque em cada semana 
inventamos peripécias diferentes 
para o Cazé. Ele é uma espécie de 
gozo do que-são os músicos portu- 
gueses. 


JIMBA. PARA ELE OS ENA PÁ 2000 E OS 
BAN SÃO OS MELHORES. OS SITIADOS 
SÃO TAMBÉM DOS MELHORZINHOS E 
XUTOS, GNR E AFONSINHOS (EM FASE 
DE HIBERNAÇÃO, ATÉ QUE NOVAS IDEIAS 
RADICALMENTE DIFERENTES SURJAM) 
JÁ ERAM. O CRIADOR DE CAZÉ E EX- 
“APRESENTADOR DE POP-OFF ACHA QUE 
AMÁLIA RODRIGUES É TREMENDA E JÁ 
TEM SAUDADES DE ÁLVARO CUNHAL. A 
TELEVISÃO É «SOMETHING THAT | LOVE» 
E A TIETA: «ANOTHER THING THAT | 
LOVE». APELIDA CAVACO SILVA DE 
CHICO FININHO E CHAMA AGULHA 
ROMBA AO «VELHO AMIGO» ZÉ PEDRO. 
DIZ «NUNCA» AO RACISMO, AVISA JORGE 
SAMPAIO DE QUE «OU ATINAS, OU VAIS 
PRÁ RUA», MANDA BUSH «HOME» E 
GOSTA DE PAPEL HIGIÊNICO COM A 
CARA DO EANES. TESTEMUNHOS DE 
JIMBA QUE TEM UM... CHAMADO DESEJO: 
«O DINHEIRO DAS LUZINHAS DE NATAL 
DEVIA TER SIDO GASTO EM HABITAÇÃO 
SOCIAL». 
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FADO? SIM SENHOR! MÚSICA POPU- 
LAR? POIS CONCERTEZA! ROCK? CLARO 
QUE SIM! 


E muita, muita euforia descontrolada, energia a ro- 
dos, que se mistura com um evidente sentimento fatalista 
de ser, e sentir, português. 

Se acrescentarmos a tudo isto, o carácter revolu- 
cionário, ainda que às vezes demasiado subtil, e a atitude 
militante, aí os temos: SITIADOS. 


Os primeiros passos deram-nos em fins de 1987, 
sairam da «garagem» lá de Carcavelos e foram até à 
Rua da Beneficiência participar no 5.º Concurso de Música 
Moderna do Rock Rendez Vous... não se saíram mal, 
ficaram em segundo lugar, e, diz quem viu, mereciam 
mais... a partir daí, iniciaram uma série quase inter- 
minável de espectáculos por quase todo o país: rituais 
de tragicomédia, histórias de revoltas e de falsas promes- 
sas de homens sem amor. 

Fadista à desgarrada qual Marceneiro rodeado de 
copos de tinto num tasco do Bairro Alto, João Aguardela 
deixa também ao público a imagem de dois nomes que 
influenciam a música dos SITIADOS: Mike Scott e os 
Waterboys, Shane Macgowan e os Pogues. Uma secção 
rítmica enérgica, com um baixista sóbrio e seguro (Mário 
Miranda) e um baterista com bastante força e nor- 
malmente, muito endiabrado (Fernando Fonseca). A subs- 
tituir Manuel Machado no acordeão (mais uma vítima 
da lei das incompatibilidades, teve de optar pelos Essa 
Entente) está Sandra Baptista, a cumprir em pleno a 
função de emprestar o tom ainda mais popular aos Sl- 
TIADOS... e falar em popular ou rural é falar no ban- 
dolim de Jorge Buco, que nos leva aos bailaricos onde 
o moço convida a moça para dançar, mete a mão onde 
não deve e ameaça com um «se não casas comigo vou 
ter de te matar». 

Todo este parlatório para dizer que os SITIADOS são 
uma banda de fadistas-rock e amantes da popular-cow- 


dy ESTA VIDA DE 
MARINHEIROS 


boyada a (en)cantar tudo e todos por esse país, do 
Barreiro a Vinhais, passando pelo Porto que sempre os 
recebeu com entusiasmo. 


«ONDE O FRIO É MAIS FRIO, MAS O VINHO 
E MAIS QUENTE» 


Os SITIADOS são das poucas bandas portuguesas, 
que já calcorrearam quase por inteiro este Portugalzi- 
nho que nunca mais acaba. E não vale a pena falar dos 
concertos na área de Lisboa, onde os fiéis seguidores 
da banda marcam presença para cantar os temas de 
cor e salteado; o que é de admirar é os SITIADOS 
chegarem a Vinhais, perto de Bragança, e ver o público 
entusiasmado a cantar os temas do princípio ao fim 
ou chegar a Vouzela para fazer a 1.º parte de um 
grupo de baile, e depois de actuarem é ver os rapazes 
do bailarico a tocar para o pavilhão vazio, já que a 
malta está toda cá fora a pedir aos SITIADOS que 
voltem ao palco. Para compreender este fenómeno, regis- 
tem-se os concertos dos SITIADOS e Clandestinos, fez há 
pouco um ano, no saudoso Luís Armstrong, no Porto: 
três dias, três enchentes. 

ALGUÉM DISSE que as editoras portuguesas têm 
vistas curtas, mas na verdade, parece que o que afec- 
ta as nossas empresas discográficas é um perigoso ata- 
que de surdez. Por isso, temas como «Soldado» e 
«Na Cabana do Pai Tomás», continuam sem edição 
vinílica. Mas os SITIADOS ainda não gravaram, diga- 
-se, também por culpa própria: uma certa falta de 
«conhecimentos» (ainda não foram apresentados ao 
Sr. Cunhal!) e uma atitude de «deixa andar que a ro- 
dela preta há-de aparecer»! Oxalá que sim. Os SITIA- 
DOS são um dos projectos que merece resistir ao Nau- 
frágio! 


«LIBERDADE ONDE CAIS? / LIBERDADE ONDE VAIS? 
/ ESTA LUTA É POR TE AMAR» 
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Suspeitos desde o início 
de uma extrema e 
inequívoca cumplicidade, com 
o espírito existencialista 
e pessimista da filosofia 
alemã consagrada por 
Nietzsche e Schopenhauer, 
os NIHIL AUT MORS desen- 
volveram um estilo muito 
próprio e uma estética 
bastante original, apesar de 
que, nos primeiros anos se 
deixaram demarcar em 
demasia por influências 
exteriores. 


Às pretensões sonoras 
deste quarteto da cidade 
beirã da Guarda, incre- 
mentadas por valores 
controversos e arrogantes, 
envolvem num estranho 
manto de misticismo toda 
uma concepção musical 
até então pouco explora- 
da. As actuações ao vivo 
surgem em MCMLXXX/VIII 
com a apresentação no 
1.º Festival de Van Guarda 
e mais tarde com uma 
prestação inesquecível em 
Celorico da Beira fazendo 
a primeira parte dos 
Bastardos do Cardeal e 
Pop dell'Arte, entrando 
definitivamente na vida da 
recém-música independente 
nacional. Nesse mesmo 
ano surge a gravação de 
uma maquete com 12 
temas que depressa 
começa a circular pelos 
meios radiofónicos. Fora 
deste registo extrair-se-ia o 
controverso «Sbrojna», na 
participação dos NIHIL AUT 
MORS na colectânea 
das Facadas na Noite, 
«Insónia». 


Actualmente debatem-se 
com inúmeras tentativas de 
edição em vinil do recente 
registo «Super», gravado 
em Agosto de 89 no 
Rangel Estúdio da cidade do 


Porto, produzido por Hugo 
Moutinho. Desta feita, as 
intenções estão mais b 

em delineadas e as arestas 
mais polidas de forma 

a transformar estes 10 
temas em autênticas precio- 


sidades. 


Além do místico 
«Sbrojna», poderemos delei- 
tar-nos com um conjunto 
diversificado e comprome- 
tedor de um bom futuro 
no panorama actual da 
Nova Música Portuguesa. 
Tomemos como exemplos 
as pérolas negras de «Inter 
Vivos» ou «Taads», o jejum 
de «Non Omnis», o magní- 
fico e cada vez mais 
envolvente solfejo de latim 
por parte de Christus Prata 
em «lInfernis», «Ei Ei Au Lá» 
ou ainda «Sub Arta». No 
entanto fica-nos na cons- 
ciência a massificação 
fúnebre de «Postume» tema 
que poderão disfrutar na 
colectânea «Insurrectos» 


da independente Área Total. 


Surge também um facto 
novo na vida dos Nihil, 
que é a exploração de 
outras línguas na música, 
o francês no tema 
«Rituelen» e o inglês no 
«Super». 


O interesse é cada vez 
maior e a curiosidade 
também para a edição 
vinílica de «Super». 


A formação original dos 
NIHIL não sofreu grandes 
transformações desde 
MCMLXXXVI, data da 
sua aparição até hoje. 
Regista-se apenas a saída 
do baixista original Adaixo 
e a sua substituição por 
Palo. 


LUIS CHRISTUS PRATA, 
vertera o cálice que há 


muito ficara exilado no 
purgatório e, empunhando o 
sacrifício, assume a liderança 
estética deste quarteto, 
revelando uma voz magne- 
tizante como um animal 
proposto ao Juízo 

Final. 

Bradam ao céu as 
delinquentes masturbações 
de espírito fundadas na 
energia vital do homem 
que o eleva até ao 
«superhomem», através 
das irreverentes perfor- 
mances em constante dilema 
com o «ser» e o «não 
ser». 

«Ele, carrasco de um 
desesperado massacre meta- 
lórgico». 


HANS VICTOR AFONSO, 
o estigma androgena dos 
NIHIL AUT MORS, corre 
com alergia, o dedilhar 
das seis cordas, sem 
pretensiosismos extre- 
mos. 

A sonorização das seis 
cordas tem uma vital 
importância no complexo 
musical dos Nihil, a rudeza 
inicial foi substituida pela 
subtileza melódica e sem 
dúvida pela evolução 
técnica do próprio exe- 
cutante. 


RUY P NOL & PALO, as 
peles e as cordas graves 
confluem na composição 
rítmica dos Nihil, elegendo 
módulos tímbricos que não 
salvaguardados pela sua 
originalidade, evocam um 
modesto toque de virtuo- 
sismo, que caracterizam a 
dicotomia sonora entre 
graves e agudos, entre 
médios e distintos. 
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Embora com uma descendência 
comum à dos Peste & Sida (visto o 
vocalista ter sido companheiro de 
João Pedro Almendra, a voz inicial 
dos Peste, nos Kú de Judas) são 
poucos os traços familiares que en- 
contramos a uni-los. 

Digamos que a fisionomia dos Cen- 
surados se assemelha, quanto muito, 
às feições de infância do grupo de 
«Carraspana»: a rebeldia, as guitar- 
ras electrizantes e as palavras se- 
cas atiradas com força, como facas 
cruéis ou verdades do quotidiano. 
Talvez seja a saída de Orlando Co- 
hen dos Peste & Sida que explique a 
quebra de inspiração alá qual o 
grupo passou, contrapondo-se as 
prestações cada vez mais convincen- 
tes dos Censurados. 

Personagem rebelde, João Ribas tem 
acima E tudo, uma imagem sincera 
e ingénua, capaz de dizer um Mundo 
e capaz mesmo de sonhar mudar o 
Núado. com palavras tão simples 
como as que conhecemos das letras 
das suas músicas. 

É principalmente uma pessoa atenta 
e conhecedora dos problemas que 
afectam a sua geração, como a vi 
olência de um assassinato (tal como 
na morte de Ricardo Tenro, seu com- 
panheiro nos NAM — Núcleo de 
Atrasados Mentais —) ou o fardo do 
Serviço Militar Obrigatório, neste 
momento tão sentida pelo grupo com 
Fred, o baixista, a cumprir o SMO, 


sendo certa em Janeiro a incorpo- 
ração de Samuel, baterista. 
Fred e Samuel são também impor- 


tantes elementos, pois sustentam a 
base rítmica dos Censurados, con- 
tribuindo para que sejam um dos 
grupos mais rápidos do momento. 
Botas da tropa, blusões de cabedal e 
roupa predominantemente preta re- 
fletem a maneira de ser do grupo, 
bebendo influências no movimento 
punk dos anos 70. 

A gerência dos negócios está en- 
tregue à Aurora, que vai pondo or- 
dem nos rapazes e orientando-os 
pelo melhor caminho, graças à muita 
experiência que possui no meio mu- 


sical português, o que lhes possibilitou 

já o apadrinhamento dos Xutos & Pontapés, 
tendo sido convidados para fazerem algumas 
primeiras partes em 1990 e sendo a edição 
do primeiro álbum dos Censurados feita pela 
El Tatu, novel editora criada pelos Xutos. 
Preparados estão também concertos de 
lançamento do disco. 

A edição do álbum de estreia dos Censura- 
dos estava anunciada já há alguns meses 
para a Ama Romanta, mas divergências 
com João Peste inviabilizaram o o, 


perdendo a editora mais uma edição, 
como já acontecera com os Mão Morta 
e Santa Maria Gasolina em teu 

Ventre. 

Entretanto, enquanto não se resolvia o 








processo de edição do álbum, os Censurados 
incluiram dois temas na colectânea de 
apresentação. da editora «Feedback»: 
«Senhores Politikos» e «Não Vales 

Nada». 

Estes dois temas estão incluídos também no 
álbum de estreia do grupo, um LP com 

12 temas, sendo as restantes «Angústia», 
«Animais», «2», «Guerra Colonial», 
«Censurados», «Tu é Bófia», «Tá andar 

de mota», «A minha Vida», «Não», e 

«É Difícil», do qual existe já um vídeo 
realizado. 


e TEXTO: PEDRO BRINCA e FOTOS: JOSÉ CRUZ e NUNO AZEVEDO e 
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Os subúrbios — de preferência 
industriais — das grandes cidades 
sempre foram terreno fértil para o 
aparecimento das mais diversas pro- 
postas musicais. A grande cidade é 
Lisboa, e o subúrbio em questão é o 
Seixal, local de origem de cinco 
rapazes, que unidos por gostos 
musicais comuns, se juntaram para 
tocarem speed-metal, constituindo 
assim uma das mais devastadoras 
bandas no género: os RAMP. 

Apesar de se manterem quase no 
anonimato, recusando a divulgação 
de gravação de concertos ou ensaios 
e escusando-se a entrevistas, os 
poucos concertos que deram foram 
suficientes para as atenções caírem 
sobre eles. Aliás, a pose discreta que 
adoptaram, só ajudou a criação de 
um clima de curiosidade e expecta- 
tiva à volta da banda. 

Em Lisboa desconhecemos o 
número de concertos dados — além 
de uma actuação no extinto RRV — 
mas no Porto, e até hoje, só os 
pudemos apreciar no «Rock contra a 
droga» que ocorreu a 13 de Outubro 
passado. Ao que lá assistimos foi a 
uma pálida, mas reveladora amostra 
do que os RAMP podem fazer. 

Apesar das contrariedades foram 
convincentes e mostraram-nos o pro- 
duto inteligente e bem feito, de muito 
trabalho. 

Pudemos ver uma banda rápida, 
poderosa e organizada, que evitou 
cair em repetições e truques fáceis 
mas atraentes. Mostraram que a 
rapidez não significa necessariamente 
barulho e que não são precisos para 
nada grandes solos de guitarra. 

Acredito que não é todos os dias 
que aparecem bandas como esta, 
por isso há que os seguir com 
atenção. 


e TEXTO: FERNANDO DIAS «e FOTO: NUNO AZEVEDO e 


























TRÊS ANOS DEPOIS, O REPÓRTER CONFESSA-SE AUTOR 
DA MORTE DA PORTEIRA, TENDO UTILIZADO O PERFUME 
ASSASSINO COMO CÚMPLICE. O CRIME OCORREU EM 
VILLAMOURA, JOHN WAYNE ANDOU À PROCURA DOS 

PERDIDOS E DESCOBRIU TUDO... POIS, POIS... 

REPÓRTER ESTRÁBICO — TRÊS ANOS A FAZER MÚSICA 
«ANTROPOLÓGICA» E A TER UMA «VISÃO ESTRÁBICA DAS 
COISAS». 


e ENTREVISTA DE RICARDO ALEXANDRE NUM EXCLUSIVO RÁDIO SETE FM — MÚSICA MODERNA PORTUGUESA / RITUAL e FOTO: ANSELMO CUNHA e 
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ritmo, muito ritmo, e têm 


António Olaio (voz), 
Luciano Barbosa (caixa 
de ritmos e voz), 
Anselmo Canha (baixo), 
José Ferrão e Paulo 
Lopes (guitarras) e Paula 
Sousa (sintetizadores) 
fazem os Repórter 
Estrábico, portuenses a 
trabalhar em conjunto há 
sensivelmente três anos. 

Fazem música com 


como frase-chave «l'm a 
discoheavy, but I'm all- 
right. | dance all day and 
| dance all night». 
Acham que cantar em 
inglês pode ser um 
passo para as bandas 
portuguesas no mercado 
internacional... Estiveram 
na Rádio SETE FM 
(Maia - 106.5 FM) quatro 
dos seis «repórters»; fal- 
tou o Anselmo Canha, 
que teve um acidente 
semanas antes, e 
António Olaio que estava 
em Coimbra, mas que 
acabou por entrar na 
conversa utilizando o 
«código-estrábico» que é 
título desta entrevista 
RITUAL. 

RITUAL: Os Repórter 
sempre apareceram muito asso- 
ciados à arte, até porque a pri- 
meira aparição da banda em 
público foi durante uma expo- 
sição de pintura do António 
Olaio (Quem matou a porteira? 
Galeria Roma e Pavia — 1987 
— Porto). A ligação arte-música 
é assim tão evidente entre 
vocês? 

Luciano Barbosa: Já foi 
uma ligação mais notória, agora 
não é tanto. Tornou-se mais 
evidente a própria arte da 
música. Começamos a desligar- 
-nos da conotação do rock 
artístico com que nos cata- 
logavam. Até a ideia de fazer- 
mos uma t-shirt com a banana 
do Andy Wanhrol foi precisa- 
mente uma piadinha nossa — 
para exorcizar essa ideia de 
pop-art dos Repórter. 

RITUAL: Desde o início que 





vocês têm evoluído imenso em 
termos musicais. E o ritmo é 
sempre o que predomina 

no vosso som... o ritmo é a 
imagem de marca dos 
Repórter? 

L.B.: O ritmo é sempre im- 
portantíssimo, é o coração da 
música, o centro das coisas. E 
depois vem a melodia e a 
harmonia. 

RITUAL: As letras do 
António Olaio aparecem em 
função do ritmo ou acontece o 
inverso? 

-L.B.: Uma coisa e outra, não 
há funcionamento rígido no 
nosso método de composição. 

RITUAL: E o aspecto visual? 
Que influências é que exerce 
no vosso trabalho? 

L.B.: Acho muito sincera- 
mente que até agora não tem 
tido muita influência. Cada um 
de nós veste aquilo que quer e 
muitas vezes como pode. As 


pessoas quando atingem 
uma certa craveira, essa 
imagem é muito impor- 
tante. Como ainda não 
temos disso, não temos 
uma capa, o visual não 
assume uma importância 
por aí além. 

Zé Ferrão: Chega- 
mos a tentar os slides, 
mas não resultou porque 
a máquina que os pro- 
jectava estava muito 
longe e além disso, os 
amplificadores eram 
maiores do que os 
slides. 

Paula Sousa: No en- 
tanto acho que cada um 
de nós tem uma movi- 
mentação bastante 
própria e isso dá uma 
certa característica 
visual. A presença em 
palco do António Olaio, 
a movimentação dele, 
mais do que a roupa, é 
uma imagem da nossa 
música. Quanto aos as- 
pectos coreográficos, 
não temos espaço, esta- 
mos constantemente a 
tocar uns em cima dos 
outros. 

RITUAL: Vocês têm o hábito 
de cantar em inglês, como é o 
caso de «Discoheavy». Os 
Repórter são assumidamente 
poliglotas? 

L.B.: Perfeitamente. Nós 
cantamos em várias línguas 
porque a cada língua podem 
corresponder diferentes formas 
musicais e de interpretação. 
Tem a ver com tudo: com o 
ritmo, a métrica. Nunca achei 
que fosse de particular im- 
portância a língua em que se 
canta, pelo contrário, é bastante 
mais significativa a forma como 
se canta e o que se canta... 
aliás, acho que hoje em dia 
todas as pessoas sabem comu- 
nicar, pelo menos, em duas 
línguas estrangeiras. 

Z.F.: Eu acho é que houve 
um grande erro por parte das 
bandas portuguesas que 
poderiam ter conquistado um lu- 
gar nos mercados internacionais 
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se cantassem em 
inglês... temos o exem- 
plo dos italianos e dos 
alemães, que utilizaram 
o inglês e conseguiram 
«furar». 

RITUAL: E vocês 
como é que estão em 
termos de saídas para o 
estrangeiro? 

P.S.: Temos o 
estrangeiro próximo. 
Açores, onde fomos 
muito bem recebidos no 
Verão passado; no início 
do ano passado fomos à 
Corunha e dentro em 
breve vamos fazer um 
programa à Televisão da 
Galiza; somos um dos 
grupos que representa 
Portugal numa série de 
emissões que eles estão 
a preparar sobre países 
estrangeiros. É bom! Mas 
queremos ir muito mais longe. 

RITUAL: Mas para isso é 
preciso ter um disco. Vocês têm 
um público fiel e um tanto ou 
quanto elitista, vocês que têm 
«conhecimentos no meio», como 
é que ainda não gravaram? E 
quando é que isso vai aconte- 
cer? 

Z.F.: Estamos em negocia- 
ções. As editoras hesitam muito. 
Estamos a viver uma época de 
transição, os grupos que estão 
contratados desde os anos 80 
ainda dão dinheiro, e por isso, 
as editoras ainda não deram o 
passo para mudar as bandas. 
Pelos vistos vai ser preciso uma 
mudança radical: saem os 
velhos, entram os novos. Nós 
temos contactos com tudo o 
que é editora, mas para já está 
tudo em águas de bacalhau... 
não compreendo, sincera- 
mente... mas não somos maus 
de todo. 

P.S.: Neste momento as ne- 
gociações estão a andar rápido, 
e dentro de pouco tempo pode 
tudo ficar resolvido. 

RITUAL: Quando gravarem é 
com base nos temas novos, 
casos de «John Wayne», 
«Tubarão» ou vão incidir nos 
mais antigos como «Alcazar» ou 





«Discoheavy»? 

Z.F.: Estão todos na mesma 
linha, foram feitos em épocas 
diferentes mas podem fazer 
parte do mesmo trabalho. 

Vai ser um bom disco. O melhor 
disco português de 
sempre. 

RITUAL: Sendo das bandas 
do Norte do país que mais 
espectáculos dão, têm já con- 
dições para viver só de música? 

Z.F.: Não. Aliás, acho que 
em Portugal não há lá muita 
gente a viver da música. Nós 
tocamos bastante, mas ganha- 
mos pouco dinheiro. No entanto 
eu quero viver da música; ago- 
ra, a maneira de lá chegar é 
complicada, tem de se fazer 
concessões e nós não estamos 
dispostos a isso; os outros é 
que têm de fazer concessões a 
nós. 


(Em 1988, depois de uma 
paragem temporária, os 
Repórter regressam com Paula 
Sousa nos sintetizadores e 
Paulo Lopes na guitarra). 


RITUAL: Li algures que a 
Paula Sousa e o Paulo Lopes 
vieram para os Repórter fazer o 
que anteriormente vocês — os 
três iniciais — já faziam... Isto 
pode dar a ideia de que os 


elementos são dispensá- 
veis... 

Z.F.: Isso veio no 
«Blitz», mas muitas das 
vezes os jornalistas não 
percebem bem as 
coisas. O que se disse 
nessa entrevista foi que 
antes do Paulo Lopes e 
da Paula Sousa entra- 
rem, nós usavamos um 
gravador com sintetiza- 
dor e guitarras pré-gra- 
vadas, porque três pes- 
soas não conseguem 
fazer, como é evidente, 
o trabalho de cinco. Lo- 
gicamente que, quando 
eles entraram, não iam 
fazer a parte do grava- 
dor. É bom que isso fi- 
que esclarecido. Eles 
vieram dinamizar os 
Repórter de uma maneira que 
não poderia ser feito por um 
gravador. 


A AVENTURA LISBOETA 
DOS REPORTER 


RITUAL: Quase vinte concer- 
tos em Lisboa, uma digressão 
non-stop durante as festas da 
capital; não é muito usual serem 
concedidos privilégios destes a 
bandas do Porto. Como é que 
vos correu? 

L.B.: Foi uma óptima expe- 
riência, um bom treino; enfrenta- 
mos audiências do mais diverso 
gabarito. Mas as condições não 
eram as melhores. 

Paulo Lopes: Chegamos a 
tocar às escuras, sem amplifi- 
cadores. 

Z.F.: Tocávamos a pilhas, 
com um gerador. 

P.S.: No entanto foi bom, 
porque as pessoas em Lisboa 
ouviram falar em Repórter 
Estrábico, mas não conhe- 
ciam o nosso trabalho. Foi 
óptimo também em termos de 
«endurance», fizemos uma 
série de concertos, em con- 
dições mais ou menos impos- 
síveis. E depois das Festas 
tivemos a primeira parte dos 
Sétima Legião no Pavilhão 
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dos Desportos. Foi óptimo. 

(Agora os Repórter vão preparar a gravação de 
um disco e continuar a dar espectáculos. Assinaram 
com uma grande promotora de concertos: a 
Regiespectáculo. Consideram que ainda é cedo para 
pensar em digressões nacionais, porque para isso «é 
preciso ter um certo número de público, e isso só 
acontece quando gravarmos discos»). 





PORTUGAL. MÚSICA MODERNA. HOJE... 


RITUAL: Como é que estamos em modernidades 
musicais? 

P.L.: Penso que hoje há uma série de bandas l 
que existem há muito tempo e não sabem para que 
lado se hão-de virar. Isto está mesmo a precisar de 
um abanão. 





(Não estavamos totalmente satisfeitos. RITUAL 
queria desvendar mistérios a que só o vocalista 
António Olaio tinha acesso. Um telefonema para 
Coimbra e a Paula Sousa a conduzir a entrevista) 


Paula Sousa: António, antes de começarmos tens 
de dizer a frase... 

António Olaio: Repórter Estrábico, o rock que 
toda a gente dança; o rock da mudança. 

P.S.: O que é isso de «rock antropológico» com | 
que nos defines? 

A.O.: É o rock que reflece toda a história da 
humanidade, principalmente da Idade da Pedra. O 
rock antropológico engloba todas essas coisas. 

P.S.: E o que é a visão estrábica da nossa 
música? 

A.O.: A visão estrábica da nossa música é como 
ver duas coisas ao mesmo tempo... é uma visão 
estereostópica. 

P.S.: E quem é que afinal matou a porteira? Foi o 
+ ILUSTRAÇÕES: ANTÓNIO OLAIO + FOTOS: ANSELMO CANHA Repórter Estrábico, com a ajuda do Perfume 
Assassino. 
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FACADAS 





CRÓNICA DE UMA MORTE ANUNCIADA 


A notícia «estourou» recente- 
mente: Facadas na Noite terminou as 
suas actividades, pensa-se, por tempo 
indeterminado. Abril de 90, data da 
«morte» (?) dum nome pioneiro ligado 
ao registo magnético. 

F.N.N., é o nome de uma editora 
independente surgida em Agosto de 
1988 na cidade de Braga. Um dos 
poucos selos alternativos portugueses 
que veio sucessivamente a implantar- 
-se não só em Portugal como noutros 
países europeus, desenvolvendo um 
esforço na divulgação dos projectos 
sonoros alternativos e radicais. Radi- 
cal. Como a F.N.N. Uma fuga delicio- 
sa para além do fanatismo comercial 
e vulgar. 

Uma procura constante, visando 
reforçar o seu catálogo só por si já 
bastante recheado por sonoridades 
independentistas e marginais, numa 
tentativa «educada» de dar a conhe- 
cer novos sons a uma camada de 
público cada vez mais exigente. 

As suas edições vêm excelente- 
mente apresentadas, com a cassete 
original (não reproduzível, devido aos 
seus rótulos e capas de cartão es- 
curo) dentro de embalagens vídeo, 
exclusivamente criadas pela editora 
e de booklets — pequenos livros com 
fotos + dados sobre os projectos ou 
sobre a edição em si. 

Para além do seu próprio catálogo, 
de acrescentar que esta editora apre- 
senta também um catálogo de dis- 
tribuição, onde passaram a constar 
edições apenas em cassete, vindas 
de selos europeus semelhantes à 
F.N.N. Para além de trabalhar em 
cassete, esta editora apresentou uma 
outra vertente que não a música: 
distribuição de fanzines e B.D. assim 
como troca dos mesmos, acrescen- 
tando ainda no âmbito musical, 
igualmente a distribuição de discos 
e cassetes — neste caso realce 
para os concertos-pirata em áudio 
de qualidade sonora a preços reco- 
mendáveis e acessíveis. A troca dos 
mesmos produtos é uma outra faceta 
marcante na actividade da Facadas 
Na Noite. Ainda hoje, se podem 
adquirir as suas edições para: Fa- 
cadas Na Noite — Apartado 1058 — 
4700 BRAGA. 


Profissionais quanto baste, quais 
são os registos pertencentes ao catá- 
logo? 


* FNNO01-HIST — (Histeria de 
imagens sonoras em transe) — 
«The greatest HIST» — C60. 


É um projecto constituído por 
Eurico Coelho e Abel Raposo, for- 
mado em 1981. A energia visceral 
patente em Abel, junta-se o lado mais 
intelectual de Eurico. Como resultado 
aparece-nos um corpo sonoro 
ameaçador e energético. 


* FNN0O02 — «13 Incisões» 


Compilação internacional com 
temas originalmente escritos e com- 
postos propositadamente para a FNN 
dos Vómito Negro (Bélgica); Domini- 
on (USA); The Icons of Noise (Ingla- 
terra); Suicide Commando; HIST (Por- 
tugal); À la Vollgas (Canadá); Los Hu- 
millados (Espanha); entre outros. C45. 


* FNN0O03 — Jardim Do Enfor- 
cado — «Onde Caixões brotam 
como flores» — C45. 


Projecto que se apresenta como 
forma alternativa ao mundo exterior. 
A ele se ligam os nomes de Luís 
Futre, Carlos Pancadas, Paulo Seixas, 
Vitorino e Vasco Corisco. Pretendem 
como transição músical, um estilo, 
mais corrosivo e ácido. 


* FNN004 — Hospital Psiquiá- 
trico — «1.º Electrochoque» — 
C60. 


Além de ser um grupo de carácter 
caótico-destrutivo, não deixa de ter 
presente as influências vindas do 
Esgoto Urbano e Esgoto Industrial, 
apesar de presentemente se 
basearem no som definido dos Eins- 
turzende Neubauten, SPK, Diamanda 
Galas e outros capazes de transtor- 
narem quem os escuta. 








* FNN005 — «Insónia» — Compi- 
lação Nacional com De Profundis; 
HIST; L'EGO; Ruido Branco; H. Psi- 
quiátrico; Hesskhé Yadalanah; Ik Mux; 
Uru Eu Wau Wau; Nihil Aut Mors. — 
C90. 

Uma relíquia. Solta à primeira vista 
uma diversidade de sons confundidos 
com a ideia, frequências sonoras 
tendo como base alguns conceitos 
ligados-à electroacústica; ou simples- 
mente industrial apoiando-se no pro- 
jecto experimental... à escolha. 


* FNN006 — L"EGO + H.I.S.T. — 
«Biologia» — C45. 


Uma pérola desconhecida parti- 
lhada por estes dois projectos. Para 
além dos HIST ter em atenção a 
magnífica colagem de sons efectuada 
pelos L'Ego e a sua actividade gráfica. 
Recomenda-se. 


- FNNO0O7 — LOS HUMMIL- 
HADOS — «E andou sobre o 
mar» — C45. 


Oriundos de Manresa, arredores 
de Barcelona, LOS H., são o exemplo 
límpido de uma evolução cuidada e 
de um trabalho adequado e esforçado. 
1.º assalto a Portugal através desta 
edição em cassete. Os seus mentores 
são também responsáveis pela Edi- 
tora «Grabaciones Góticas». 


* FNN008- — Hazdam — «I988» 
— C45. 


Traduzem um desejo de reacção 
face da habitual cena musical portu- 
guesa, e face à atitude normalmente 
aceite pelas pessoas. 


* FNN009 — ERECTOR 


Compilação com Torpedo; Aznag; 
Product; Electrodomésticos; Marciáno 
entre Terráqueos; HIST; LEGO; Royal 
Bar Café da Câmara; RU 486. — C45. 


* FNNO1O 


1.º disco da FNN em parceria com 
a Editora de Barcelona «Grabaciones 
Góticas». 

EP 7” com Rua do Gin; H.I.S.T. 
do lado Lusitano, Los Hummilhados e 
Barbie Lovers do selo Espanhol. 
Quanto a este vinil pioneiro da Edi- 
tora bracarense realce pela negativa 
para a qualidade sonora — sobretudo 
na Rua do Gin — muito por culpa de 
a gravação ter sido feita a partir da 
demo primitiva daquela banda braca- 
rense, visto terem-se perdido as bo- 
bines e as próprias masters que ser- 


viam de «modelo» para o EP 7” o 
que obrigou a uma gravação de 
«recurso» devido ao som do registo 
magnético da Rua do Gin. De 
qualquer forma «sente-se» no tema 
«A casa em frente» o empenho e arte 
que marcara já anteriormente RE- 
BECA na colectânea «A sombra de 
Deus». Sobre os HIST a energia e a 
estrutura mais complexa e trabalhada 
que pressupõe um óptimo conjunto de 
perspectivas futuras continuam a ser 
adjectivos nos objectivos deste seu 
tema no 7”. Mais aceitável é, por outro 
lado, o trabalho dos Espanhóis, sem 
esquecer que ficaram favorecidos no 
facto de por si só o disco ter sido 
gravado e misturado em Barcelona, 
acto que , entre outros, no aspecto 
sonoro ficaria refletido nos temas 
espanhóis. Performances suficientes 
para uma qualidade audível acima dos 
portugueses. 


FNN — é um nome hoje fora das 
lides músicais. Foi prolongamento, em 
parte, do programa «Insónia» da 
Rádio Universitária do Minho, e do 
fanzine Die Nounne Sun. Logo apare- 
ceram os contactos e edições de de- 
terminadas bandas em fita magnética, 
até Abril de 1990 data em que FNN 
tem o seu nome inscrito no acetato 
vinílico com o EP 7” em conjunto com 
a «Grabaciones Góticas». 

Atingindo as áreas experimental, 
industrial ou pop, este projecto foi 
desde o seu início uma coisa com- 
pletamente nova no panorama 
nacional, a primeira nestes termos, 
interessante no aspecto de contactar 
as bandas, mas que tinha que termi- 
nar devido a uma série de problemas 
que surgiram, nomeadamente em 
relação ao EP e a sua longa duração 
em relação à saída do mesmo, aca- 
bando por ser desgastante, tanto para 
a Editora como para as pessoas en- 
volvidas directa ou indirectamente com 
esse mesmo disco. 

Seria a gota de água que trans- 
bordaria mais tarde, com diversas in- 
compatibilidades a surgirem pelo 
meio. Como última esperança a tudo 
isto, aparece a de surgir novamente, 
talvez com um outro nome. 

Como prazeres, ficam o gozo e a 
música que FNN ofereceu nas suas 
edições, numa outra vertente: foi uma 
fuga «saudável» ao vulgo comercial 
que rotulou a Editora de radical. Não 
lhes tira prestígio este facto, antes 
pelo contrário, o seu empenho e 
esforço acabaram por fazer de FNN 
uma iniciativa inovadora no contexto 
nacional. 

Fica-nos o prazer último de tes- 
temunhar o seu caminho percorrido 
em prol da música... de corpo inteiro. 
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A DANSA DO SOM surgiu por altura do 
primeiro concurso de música moderna do 
RR. e reapareceu há poucos meses com a 
saída do seu último registo pertencente aos 
Lobo Meigo, últimos vencedores deste cer- 
tame. 

O primeiro lançamento da Dansa do 
Som remonta ao ano de 84 e era uma co- 
lectânea intitulada «Ao vivo no R.RV. em 
1984» que, como o próprio nome indica, 
continha actuações ao vivo naquela sala, e 
do qual faziam parte, entre outros grupos, 
os Xutos & Pontapés, Croix Sante e Ocaso 
Épico. Este disco serviu de oferta a todos 
aqueles que tiverem a oportunidade de 
assistir a alguns concertos e eliminatórias do 
segundo concurso tendo vindo a ser comer- 
cializado só mais tarde. 

O segundo disco, em formato maxi, viu 
a luz do dia no ano de 85 e pertencia 
aos Mler Ife Dada que haviam sido, no 
ano anterior, Os primeiros a vencer o con- 
CUISO. 

THC, vencedores do segundo concurso, 
terceiro lançamento (ano de 85), primeiro 
em formato single. Em 85 coube também a 
vez aos Xutos & Pontapés e o mini-LP 
«Cerco» invade os escaparates. 

Ainda referente ao segundo concurso 
há a destacar as duas colectâneas editadas 
em 86 que, para além de conterem os três 
primeiros classificados desse ano, nos 
davam já a conhecer grupos como os 
Pippermint Twist, Radar Kadafi e Essa 
Entente. Em 86 volta também a sair um 
novo disco dos Xutos & Pontapés desta feita 
o single «Barcos Gregos/Homem do Leme». 

Entretanto tinha-se realizado, nesse 
mesmo ano, 0 terceiro concurso que tinha 
dado a vitória aos Rongwrong que, em 87 


Um Pouco DE História... 


editavam o seu único maxi intitulado «Sombra Veloz». 

Mais ou menos por esta altura destaca-se a saída do maxi 
«Princípios» dos Bramassaji que, haviam dois anos antes, ganho um con- 
curso de novos valores musicais realizado na cidade do Porto. Em 88 
coube a vez aos Requiem pelos Vivos que tinham ganho o quarto 
concurso. Lançamento em formato maxi, destacando-se o excelente tema 
«Canção do marinheiro». 88 teve também outro lançamento, o álbum 
«Muito obrigado» dos Ocaso Épico, aqui já sem Anabela. 

O quinto concurso, por muito estranho que isso pareça, não deu disco 
aos vencedores isto porque os Ritual Tejo haviam já assinado por uma das 
grandes. Como lembrança desta edição fica apenas o álbum «Registos» 
que continha, Ritual Tejo, Sitiados, Falecido Alves dos Reis e Quinta do 
Bill, entre outros, álbum que, financiado por uma conhecida marca de 
automóveis, atinge o «disco de prato». 

O último lancamento da Dansa do Som coube, como já dissemos, aos 
Lobo Meigo, e para comemorar o facto de ser o último disco de alguma 
forma ligada ao R.R.V., a editora decidiu colocar no mercado este mini-LP 
do preço de um maxi. 

Ligado à DANSA DO SOM surgiu a RM Discos que apenas lançou, até 
ao momento, os singles «Tirem-me daqui» dos La Valise, «Já não há 
heróis» e «Passageiro da noite» dos In Loco, banda à qual chegou a ser 
prometido um LP. 


ALGUMAS REEDIÇÕES... 


A Dansa do Som tem tido também uma política, ainda que fraca 
(devido à pouca quantidade) de reedições. Neste campo teve a opor- 
tunidade de recolocar no mercado o primeiro LP. o mini-LP «Cerco» e o 
single «Remar Remar» dos Xutos, «A um Deus Desconhecido», primeiro LP 
dos Sétima Legião, o LP «Os homens não se querem bonitos» da banda 
de Reininho, os GNR e o maxi «Zimjó» dos Mler Ife Dada. 


AS POLÉMICAS / AS PROMESSAS / E OS BOATOS... 


A maior polémica gerada à volta da editora foi a que disse respeito 
ao álbum «1.º de Agosto ao vivo» dos Xutos & Pontapés. Tim teve 
oportunidade, na altura, de referir que tudo estava pronto para a sua 
saída mas que constantes atrasos por parte da editora cancelaram a 
sua edição. 

Houve depois os grupos a quem foi prometido um disco e, neste caso, 
estão os Sitiados, Essa Entente, Smach e IPM. À custa disto surgiram os 
boatos e de tudo um pouco foi dito. Enfim, histórias que não vêm mais do 
que enegrecer a imagem da editora. 


PONTO FINAL... 


A DANSA DO SOM não tem passado de uma pequena editora. Nada 
mais tem sido até ao momento do que a editora do agora falecido R.RV. 
surgida com o intuito de lançar os grupos vencedores do concurso de 
música moderna. Para além disto, pouco mais tem feito e bem mais discos 
poderia ter lançado. É que afinal o R.R.V. foi um dos maiores reveladores 
de talentos que se conheceu. a editora não acompanhou e uma «dança» 
que poderia ter durado horas, tem conhecido apenas alguns passos. 
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ROCK 


RENDEZ-VOUS 








Ão pretender fazer uma antologia de 
música moderna portuguesa, por certo que 
qualquer escriba minimamente informado dedi- 
caria um significativo espaço à famosa sala 
da rua da Beneficiência, o Rock Rendez- 
-Vous. 

Nasceu a 18 do último mês de 1980 e 
fechou a 26 de Junho de 1990. Ocupou, em 
termos de importância, toda a década de 80, 
primeiro com espectáculos ao vivo e mais 
tarde com os lendários concursos RRV, a partir 
de 1984. 

O Rock Rendez-Vous teve diversas 
funções principais: por um lado serviu de 
divulgação para novos projectos de MMP, que 
por todo o país iam surgindo; teve um papel 
de avaliação da qualidade das bandas 
(ex.: uma banda que não conseguisse fazer 
um bom concerto no RRV era automaticamente 
relegada para um plano inferior). Serviu ainda 
para, pela criação de entidades paralelas — 
como a editora Dansa do Som — realizar uma 
completa promoção da músicá moderna. 

Visitar o RRV todas as semanas significava 
estar a par de todas as novidades e acompa- 
nhar a «Catedral do Rock» na árdua tarefa de 
arriscar naquilo em que muitos não apostavam. 

O projecto, naturalmente, não subsistiv. A 
«lufada» de bandas que no período de 84/86 
o tornou conhecido, simplesmente deixou de 
aparecer, e o público, carente de qualidade, 
tomou o mesmo rumo. O Rock Rendez-Vous 
não soube crescer no devido tempo. Talvez a 
falta do necessário investimento se tenha feito 
sentir. Mas o que importa é que, durante dez 
anos, existiu um verdadeiro local de culto da 
música moderna portuguesa. 

E se por bizarra existência houvesse uma 
lápide referente ao evento, por certo que todas 
as bandas que neste momento fazem sucesso 
inscreveriam o seu nome, ao lado de centenas 
de assinaturas de bandas «anónimas». 
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LUÍS 


ARMASTRONDO 





música moderna portuguesa na 
área do Grande Porto. 

Nascido em 1987, de uma 
ideia de alguém que tinha 
muitas ideias, e também grandes 
sonhos, acabou, sem querer, 
por se tornar durante três anos 
num dos espaços mais badala- 
dos e frequentados por músicos 
e bandas portuenses. Ele era do 
Porto, mas não era bairrista, 
negro mas não racista, era 
uma porta aberta à MMP. 

Este bom rapaz nasceu na ideia 
de Manuel Sousa, que já em 
1985 tinha tido outra fabulosa 
ideia: juntar 6.000 pessoas e 
oito bandas no Pavilhão 

Infante Sagres, realizar o 
Festival Nacional da Nova 
Música Rock. 

Depois da ideia, vem sempre 
a parte mais difícil, que é pôr o 
«sonho» em andamento. «Mãos 
à obra» e tempos depois o Luis 
Armastrondo estava de pé. 

Lembro-me do ambiente 
quente e alegre, lembram-me os 
AF Gang a pisar pela primeira 


Ele era pequeno (no tama- 
nho), frio (sem música); ele foi o 
«pequeno-maior» espaço da 


vez aquele palco, recordo-me 
do Rui Azul e do seu saxofone, 
da sensação de euforia que 
aquele lugar nos transmitia. O 
Luís Armastrondo estava vocacio- 
nado para o «jazz» (ideia pri- 
mogénita dos seus donos) mas 
algo nos dizia que aquilo era 
pouco... e vai daí logo saltaram 
para o palco nomes como: Af 
Gang, Bramassaji, Entes Queri- 
dos, Mão Morta, Essa Entente e 
muitas outras. A alternativa esta- 
va criada; aos fins-de-semana as 
pessoas sabiam aonde ir. À 
pequena catedral do Rock 
Português tinha-se instalado no 
Porto e na sua gente. 


O PASSAR DO ESTANDARTE 


O tempo ia passando e no L. 
A. cada vez mais novidade, 
cada vez mais movimento, 
algumas modificações, mas 
sempre, sempre aquela boa 
música, quer nas colunas quer 
no palco. Havia sangue novo, 
ideias frescas e muita força de 
vontade. E foi assim que aquela 
porta da Rua dos Mercadores 
viu entrar dezenas de grupos, 
bons e maus, pouco importa. 
Era a Música Moderna Portu- 
guesa a tomar raízes; e se no 
Sul existia o RRV, o Norte tinha 
o Luís Armastrondo. 

Esta casa viu crescer e ama- 
durecer muitos projectos musi- 
cais: os Fiore Del Fiume, Lobo 
Meigo, Easy Gents (Ritual Tejo), 
General Inverno, Sitiados, Ecos 
da Cave e muitos outros que 
não caberiam sequer neste es- 
paço. 

Depois vieram também os 
espectáculos com «nuestros her- 
manos» La Traicion, El Método 
Sueco, Alguiem, Vivva Gomez, 
Los XXIY Ancianos, etc., para 
demonstrar que a música é uma 
linguagem universal, que não 


escolhe fronteiras. Até nos con- 
cursos o L.A. foi inovador. O 
Festival Luso-Galaico não tinha 
base na pré-selecção ou seja, 
todas as bandas podiam ir lá 
tocar, sendo feita a pontuação 
durante a apresentação da 
banda. Este concurso trouxe 
nova gente e novo sangue, e 
além do mais, houve a anima- 
ção para os Domingos à tarde. 
Depois... depois veio 


«NOVO TESTAMENTO» 


Nova corrida, nova viragem, 
e assim o L.A. foi indo, já gasto 
e um pouco envelhecido. As 
«gentes» não queriam aparecer, 
a gerência quis modernizar tanto 
o rapaz que quase acabava 
com ele. Mas há quem fique na 
memória com os bons tempos, e 
esses emprestavam os seus servi- 
ços e ideias; assim o Armas- 
trondo lá se levantou, o calor 
humano lá começou a voltar 
aquele palco, mais noites loucas, 
mais MMP. Mas a «magia» 
começou a desaparecer, 
«magia» de encontrar um am- 
biente «lá de casa», ver caras 
que já se conheciam e sentir o 
pulso da música. 

E quando a esperança 
voltava a renascer, e a «magia» 
parecia querer voltar, no dia de 
Natal de 1989, nesse dia onde 
tudo se dá, uma derrocada e 
chuvas constantes tiraram do 
«espaço-tempo» o L.A. As cheias 
da Ribeira e muito azar ditaram 
a sorte da casa onde passaram 
gerações de músicos, de música 
e de amizade. Era a morte do 
pequeno-grande espaço da 
MMP. Agora esperamos que 
alguma coisa nasça ou se crie. 
Esperança? Até quando? 

«Existe inteiramente... dentro 
de mim». 
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Beijos frios e irreais 
de quem (por vezes) mais se deseja 
quedas livres de quem sonha 


enquanto a morte graceja. (...) 


(...) Quem és tu, ó guerreira... 


que me cortas estas veias cerradas? 


Ah!. Saudade 
que padeces de mim, 
Saudade! 


In «Saudade» 
LUCRETIA DIVINA 








(...) Lucretia é a extrema subtileza, a descarada sensualidade, que profetiza imaculados desejos de embriaguez. (...) 

(...) A cor, a textura, o senso, a pele não são vítimas de um escalabro saturado, mas desesperadamente formas 
que negligenciam atitudes promíscuas e incipientes de uma espiral viciada por olhares pretenciosos. (...) 

(...) Apesar de os ossos sobreviverem à erosão críptica existencial e sobrarem na dolorosa sepultura de luto, é a 
carne que entrelaça as entranhas da saudade e da recordação, essa carne cobiçada pela fome da terra onde repousa. 

(...) Lucretia não se deixa intimidar pelos olhares, assediados pela tentação do toque magistral na pele, na carne 
involta de um manto hostil de infortúnio. (...) 

(...) Vitaliza o que é garrido. (...) 

(...) Transtorna o austero discurso polvilhado por uma entropia que o levará ao caos, criando uma trilogia de con- 
versões valorísticas de extrema amplitude, gerando uma subtil frequência de entusiasmo triplificado pelas crenças que 
cada ente materiza num orgástico suspiro de leviandade. (...) 


In «Apontamentos» — 1990 
LUCRETIA DIVINA 
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DESACORDES 


(V. N. GAIA) 


Desacordes é um trabalho essen- 
cialmente experimental e ambien- 
talfista), composto por ruídos, efeitos 
electrónicos e de vez em quando por 
umas vozes, os efeitos são conseguidos 
através de distorções várias dos sons 
da invejável parafernália instrumental 

ve o autor, Nelson Carvalho, tem à 
disposicão. Nas suas palavras: «Tra- 
tam-se de gravações em momentos de 
experimentação quase sempre abando- 
nados para serem retomados mais 
tarde: numa forma propositadamente 
descontínua: nestas, usei de um único 








método de composição: a concentra- 
ção; ser arrastado pela imagem que 
cada ruído me sugeriu. Foi o objectivo: 
quero com esta primeira gravação 
exorcisar ideias e conceitos Ni foram 


sendo adquiridos; «Desacordes» repre- 
senta de algum modo a banda sonora 
de certos momentos». 

Por entre os Desacordes são citados 
vários textos em Português (de e por 
Alexandre Oliveira), e Francês (de 
Joachim du Bellay por Valentim Car- 
neiro). Leitura monótona e desinteres- 
sante, pois ambos se limitam a ler para 
dentro, linearmente e sem pinga de 
sentimento, como se estivessem a deco- 
rar em vésperas de exame. 

Não sendo uma obra particular- 
mente imaginativa, não deixa contudo 
de ter alguns bons momentos e 
ambientes sonoros interessantes. 


e MANUEL C.SILVA e 
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Nascido de dissidên- 
cias no seio dos Depressão 
Total, os Prohanónimo têm um 
som idêntico aos vizinhos gaienses. 
«Pop-dark» com letras a puxar para 
o estilo depressivo. Mas o que ei 
estes Prohanónimo fazem bem. 
Agora, com nova formação: Paulo 
Mateus — bateria —, Miguel Car- 
valho — guitarra —, Rui Ângelo — 
baixo — estavam desde o início, e 
agora juntaram-se Miguel D'Almeida 
(ex-Além Dessa) na voz, Carla nos 
sintetizadores (instrumento de que a 
banda usa e abusa) e Pedro Ale- 
xandre nas percurssões. 

Esta banda teve a produção de 
Miguel Cerqueira (Pippermint Twist) 
na maquete de promoção, o que 
permitiu tornar perceptível cada um 
dos instrumentos. 

Destaque para «Cidade», 
«Maldições», «Noite»; letras que 
ficam no ouvido, com bom acompa- 
nhamento instrumental. Ficamos à 
espera do longa duração que os 
Prohanónimo têm em forja. 
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TEQUILLA É * 
MAL 


(SACAVÉM) 


Eis finalmente uma banda no 
nosso país cultora e fidedigna do 
velho e autêntico Rock'n'Roll. São, 
juntamente com os Psicogatos e os 
Capitão Fantasma, seguidores fiéis da 
cultura rockabilly, demonstrando que 
este estilo musical ainda não morreu 
e que ainda tem muito para oferecer. 

Musicalmente, os Tequilla Mal 
seguem à risca as linhas estéticas do 
Rock'n'Roll; sentem as influências nas 
entranhas de Elvis, Gene Vincent, 
Stay Cats, Guana Batz e, evidente- 
mente, de Cramps e do seu psico- 
billy. 

Como é óbvio, os elementos dos 
Tequilla Mal usam todos os adereços 
e todo o tipo de referências ao 
género Rock, como blusões de 
cabedal, as fundamentais patilhas e 
roupas em atitude rebelde, as 


referências a Memphis, «Cadillacs» e 
«Harley Davidson's». 

Tocam há três anos sem jamais 
terem feito concessões a ninguém, até 
porque afirmam «só o Rock'n'Roll 
genuíno lhes dá prazer tocar», inde- 
pendentemente de no início terem 
sido influenciados por Joy Division e 
Bauhaus. Para quem ainda não 





conhece esta banda de Lisboa, devo 
dizer e são óptimos instrumentistas, 


possuidores de uma forte base rítmica 
e boas guitarras. A parte vocal é 
excelente, visto possuírem uma capa- 
cidade fonética e entoativa própria 
do estilo, sendo as letras ora em 
português, ora em inglês, mas sempre 
destituídas de mensagens que não 
tenham a ver com o espirito rock- 
abilly, psicobilly e punkabilly. 
Esperemos que não desapareçam 
prematuramente, como aconteceu já 
com uma das bandas percursoras do 
movimento: os saudosos «Emílio e a 


Tribo do Rum». 
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AGRICULTOR 
DEBAIXO 


DO TRACTOR 


(AVEIRO) 


Para além da originalidade do 
nome deste projecto de Aveiro, fica- 
-nos também a inventiva e imagina- 
tiva estrutura sonora proporcionada 
pelo grupo que, possivelmente num 
futuro próximo, dai contribuições 
importantes à moderna música alter- 
nativa portuguesa. 

Formaram-se em Outubro último e 
editaram até ao momento uma única 
maquete. 

Os instrumentos utilizados para a 
concretização experimental da música 
dos «Agricultor...» são apenas orgãos 
infantis, pilhagens sonoras, colagens 
de trechos musicais, samplagens de 
discursos, e linhas rítmicas ou melódi- 
cas. Tudo isto reverte para um campo 
sonoro experimental e improvisado, 
onde o humor, conjugado com a 
inclusão de elementos textuais e sar- 
cásticos e repetitivos, formam um des- 
concertante conceito de música e de 
arte. 

As referências musicais possíveis 
dos «Agricultor...» podem ser encon- 
tradas em relação a uns «Nurse with 
Wound», «Residents» e sobretudo ' 
«Negativland». 

Acredito que, se este projecto 
tiver oportunidade de gravar num 
estúdio com condições apropriadas, 
poderão perfeitamente surpreender 
muita gente, caso consigam de facto 
utilizar o estúdio de som como instru- 
mento essencial para a montagem 
sonora final. Talento, criatividade e 
ambição não lhes faltam. 
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CLANDESTINOS 


(LISBOA) 


«Viva a Revolução». Grito que 
amiude salta da boca de muitos que 
assistem às excelentes prestações ao 
vivo dos Clandestinos. Definir o som 


desta banda lisboeta? Rock, Rock , só 
e apenas rock. 
Bastante melhores em palco do 
ah em estúdio — pelo que ouvimos 
esta maquete com quatro temas — 
tem já assegurado um certo estatuto 
de banda do novo Rock português. 





«Fado do Soldado», «Inimigo 
Público», «Marcha Lenta», «Cerveja e 
Mariscos», «Alfaces» e o mais re- 
cente «Terras Distantes», são temas 
onde a voz de Isabel Duarte canta 
situações que os Clandestinos denun- 
ciam, de um modo acentuadamente 
político. Nunca ninguém foi tão 
directo: «Quero matar o Cavaco, 
enfiá-lo num buraco, deitar-lhe fogo 
à carcaça e acabar-lhe com a raça». 
Um baixista seguro (João Marques), 
uma guitarra primorosa (José Fa- 
bião), uma bateria forte (Necas) ao 
que se junta agora mais uma 
guitarra (Rodrigo), fazem dos Clan- 

estinos um autêntico «Inimigo 
Público» para aqueles que julgavam 
que, em Portugal, não existia rock de 
intervenção. 

«Nas revoltas em alto mar, somos 
os braços armados, 

Em cada luta desesperada, à 
frente vão os dan 
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HORMONA 


(PORTO) 


Foram Hormonha Feliculina, 
andaram pelos concursos do Armas- 
trondo e do Rock Rendez Vous. De 
há dois anos a esta parte, intitulam- 
se apenas Hormona, mas a mudança 
de nome não alterou as característi- 
cas sonoras do grupo. Pop arrojado, 
como se pode ouvir na última 





maquete com cinco temas, dos quais 
se aces «Rotina J. P. F.» (a 
história do estudante-típico) e «Aceita 
o que Vier», um engraçado plágio 
do tema «Take it as it come», dos 
The Doors. O Vocalista António 
Aguiar não é Jim Morrison, nem 
coisa que se pareça, mas sabe pôr a 
ironia na voz, e tem um jeito especial 
de cantar as músicas complementadas 
por uma razoável secção rítmica e 
uma guitarra marcante. Um senão, os 
mais que dispensáveis coros nos 
refrões de alguns temas. 
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DEPRESSÃO 
TOTAL 


(V. N. GAIA) 


Gravação de um espectáculo ao 
vivo no bar «Pixote» (Porto), onde 
este trio de V. N. Gaia mostrou que 
longe vão os tempos das actuações 
menos seguras. Um vocalista que é 
também baixista, um baterista e só 
uma guitarra chegam para confirmar 
os Depressão Total como um projecto 

p menos «cinzento» do que o era 

á uns dois anos atrás. 

Na gravação deste concerto 
saltam ao ouvido os temas 
«Testemunha Ocular» (pela força da 
guitarra do Abel e pelo refrão), 
«Tentação» (um sucesso da banda), 
«Estrelas Cadentes» (editado em 
disco, poderá ser uma canção para 
vender bem) e «Setembro» (excelentes 
prestações para Miguel Sousa e 
Abel). 











São assim os Depressão Total: le- 
tras acessíveis e bem feitas por um 
vocalista que sabe estar em palco — 
mas que ainda pode melhorar subs- 
tancialmente —; um baterista que 
não tem muita garra mas é sóbrio e 
sabe marcar o ritmo à guitarra 
sempre endiabrada do Abel... 

Resta aguardar a saída do álbum 
«Nova Crença» que os Depressão 
Total gravaram nos estúdios Hori- 
zonte. Mais uma edição de autor... 

Esta banda reune todas as con- 
dições para ser um projecto com 
futuro. 
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(SETÚBAL) 


Apresentaram-se pela primeira 
vez ao público em Março de 1989, 
na Moita. Um quarteto de voz, 
guitarra, baixo e bateria, respeitando 
a formação clássica das bandas 
Rock. O vocalista Jorge Abreu é 
figura de proa na banda, faz-se 
perceber nitidamente, o que começa 
a ser raro em bandas com um tipo 
de som bastante acelerado, como é o 
caso destes Lucifere Fere; auto- 
-definem-se assim: «Não somos 
presságios, nem nada acusamos e de 
nada somos apologistas. Somos uma 
afirmação». 

Temas rebeldes, de crítica à 
sociedade que consideram podre, ao 
consumismo febril e à falta de ideias: 


Se quiserem continuar a 
tocar para amigos e fami- 
liares, isso e lá convosco. Se 
estão com ideias de quebrar o 
anonimato, ficamos à espera dos 
vossos trabalhos: 


RITUAL (Leitor de Maquetes) 


Rua do Bonjardim, 150 - 4º — Sala A 


4000 PORTO 


estas as linhas com que se cosem os 
Lucifere Fere, rockeiros de aproxi- 
mação ao punk. Dos temas da 
maquete que a RITUAL recebeu, 
destacam-se «Anti-tropa» e «Insano», 
convite para um baile no purgatório. 
Pontos negativos: monotonia nos 
arranjos musicais e, de certo modo, 
um vocalista ainda sem saber tirar 
proveito total da voz que possui. 
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JOSÉ VALOR 
(FONÓPLIA) 


(VISEU) 


Trabalho de José Valor, 
«FONOPLIA CRIA MELHORES AM- 
BIENTES QUANDO OUVIDA BEM 
ALTO» segundo reza a apresentacão 
desta maquete. Música com uma 
batida invulgarmente poderosa do 
princípio ao fim, sem se tornar 
demasiado monótona (a batida), 











torna-se um pouco cansativa (a mú- 
sica). O mesmo não se pode dizer 
da voz enrouquecida que sem 

cantar ou recitar faz um pouquinho 





de cada e pouco mais. Voz quase 
sempre abafada pelo resto da 
música. Música que bem dispensaria 
alguns efeitos mais primários que 
lembram as brincadeiras que se 
costumam ter quando se descobrem 

















os teclados YAMAHA. 

Se for aprender algumas coisas 
de bel-canto, e aproveitar o que de 
bom faz, o valor de José aumentará 
de certeza. A qualidade da gravação 
é boa, tendo como principal defeito o 
«apagamento» da voz, FONÓPLIA 
não deixa de ser um trabalho inte- 
ressante a nível de ritmos e algumas 
instrumentalizações. 
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A PROCURA DOS PERDIDOS... 


Hesskhé Yadalanah, Itaperapetuxe, Canto Silvestre, Canto Buendia, Camarada McGuinty, Justo In- 
fantes, Céti Pápá, e Arcádio Maturina, deram corpo à mais estranha banda vista em Portugal. Cha- 
maram-lhe Melleril de Nembutal, sabe-se lá porquê. A mim lembra-me sempre o antigo Egipto e o Livro 
dos Mortos. 

1985 viu-os nascer e concorrer ao Festival Nacional da Nova Música Rock, que se realizou no Pavi- 
lhão Infante de Sagres, Porto, e no qual obtiveram um dos lugares cimeiros, vindo mais tarde a conquis- 
tar o prémio de originalidade do quarto concurso de música moderna do Rock Rendez Vous. 

Apesar de tudo, naquela altura não foram bem recebidos, aliás nunca o foram. As gentes sempre 
fizeram confusão com a diversidade de influências, as encenações dementes, e as letras cruéis na sua 
lucidez. E só uma banda como os Melleril de Nembutal teria canções chamadas «Movimentos Córeicos» 
ou «Emma Amma», ou que em todos os concertos colocaria um cenário com esta enigmática trilogia de 
palavras: «Lebre — Caçador — Campo». 


«Os velhos passam o tempo sós, 

e todos os sonhos são antigos, são sorrisos, 

nós não conhecemos, a nossa dor, a nossa sorte, 
Recompensai-nos Senhor, o sofrimento, 

a nossa desventura, são a nossa loucura, 

nossa devoção, a nossa razão, Senhor. 

Os velhos são, uma criança, 

que encanta canções...» 
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O projecto teve início em 1987, sendo a sua 


formação constituída por uma confluência de ele- 
mentos oriundos de vários grupos já desaparecidos: o 
João Miguel veio dos Lagutrop, o Neto dos Essa 
Entente e o Hernâni, o Fernando e o Luís dos Aix- 
-La-Chapelle. Dizem que a ideia de formar uma 
banda surgiu um pouco espontaneamente, como 
reacção a um estado de espírito reinante na altura. 
Em Julho de 88 foram aclamados vencedores do 
concurso «Novos Valores da Cultura», organizado 
pelo Instituto da Juventude, tendo como prémio a 
gravação de um disco pela Transmédia. 

Entretanto, e não com espanto, houve problemas 
financeiros que continuamente vieram atrasar a 
gravação e a edição do disco. Tida como gorada a 
hipótese de lançamento por intermédio do prémio 
alcançado, os K4 lançam-se na aventura da edição 
de autor (com ajuda parcial do Instituto da 
Juventude), algo arriscada, mas que compensa se 
orientada de forma coerente, nos meios de produção, 
gravação e distribuição do disco. 

O resultado ficou-se pela edição de um EP con- 
tendo quatro temas: «Paramessalina», «Quinhentista», 
«Falência do Amor» e «Babilónia». Gravado em 
Agosto de 90 nos estúdios Tcha-Tcha-Tcha, importante 
será salientar o facto de que nos K4 não existir 
apenas a música como núcleo essencial, mas também 
uma componente literária, cujos nomes mais sonantes 
são os de Jean Genet e Antoine Artaud, revelando 
uma preocupação artística pouco vulgar na gene- 
ralidade dos grupos. 





Musicalmente não é fácil catalogar os K4: existe 


uma veia energética e corrosiva («Falência do Amor» 
e «Babilónia») capaz de subverter a ordem estabe- 
lecida, e uma corrente mais envolvente de carácter 
menos formal, de ambiências mais experimentais e 
etérias («Quinhentista»). Em todo o caso, nota-se em 
todas as músicas dos K4 (mesmo aquelas incluídas 
na colectânea «Feedback») uma fuga à ordem, uma 
relevante vontade de elevação emocional, e um inte- 
resse constante na exploração de novas sensações, de 
novas experiências. 

O: textos líricos demonstram uma tendência para 
o lado mais sarcástico e bizarro da existência 
humana, não deixando de mostrar um jogo poético 
delineado, ora com influências do humor negro, ora 
com elementos violentos, exaustos ou coercivos da 
dimensão humana. 

Os K4 Quadrado Azul, são na realidade 
um projecto a ter em conta no futuro, não que sejam 
possuidores de uma nova linguagem musical, mas por 
remeterem a tradição do rock para uma encruzilhada 
de conteúdos, conseguindo ao mesmo tempo, 
aproveitar os seus restos mortais na consolidação da 
sua música, fruto de diversos factores, de diversas 
influências e pressões. 

Procurar uma mensagem idêntica e simétrica 
na música dos K4 poderá ser tentador, mas deixamos 
para eles a possibilidade de a identificar, alegando 
versatilidade criativa e heterogeneidade imaginativa. 
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A confirmação de um nome que andava de 
concurso em concurso há já uma série de 
anos. Venceu o 6.º, e último, do Rock 
Rendez-Vous, e com uma boa produção de 
Nuno Canavarro, gravam este mini-LP editado 
pela Dansa do Som. Luís Ventura continua com 
a mesma voz com que cantava «...ontem fui 
ao supermercado», nos saudosos Street Kids, 
mas a comparação dos dois projectos 
(distantes na forma, no conteúdo, e claro está, 
no tempo) é quase descabida. Nesta estreia 
vinílica dos Lobo Meigo, destaque para a 
simplicidade dos arranjos, para o papel 
importante da caixa de ritmo a substituir a 
bateria e para uma sonoridade mais melodiosa 
e menos nostálgica, do que durante os concer- 
tos dos Lobo Meigo. 

E a banda de Luís Ventura perde consi- 
deravelmente quando foge ao pop enérgico 
que a caracteriza, por exemplo, em temas 
como «Gazua» ou o famoso «Herói Nacional». 





DO ROX RENDEZ VOUS 





Os pontos mais positivos neste mini-álbum 
são, quanto a nós, «Degrau a degrau» e «De 
fato e gravata», que para além de mais 
ritmados e dançáveis (queira-se ou não, os 
Lobo Meigo são uma banda pop para ouvir 
enquanto se abana o rabiote) têm letras com 
qualidade uns furos acima do mediano. Além 
destes dois temas, tudo o resto está ali como 
poderia não estar, que ninguém se importaria. 

Nuno Canavarro empresta a este disco da 
banda de Carcavelos, uma produção como há 
muito não se via nas edições da Dansa do 
Som, além de muito possivelmente constituir o 
«canto do cisne» na editora de Mário Guia e 
do Rock Rendez-Vous. Para os Lobo Meigo 
é apenas o início. Um pouco mais de Lobo e 
menos de meiguice não faria mal ao 
Capuchinho Vermelho, e quem sabe, até 
podia agradar ao menino Jesus. 
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